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Dois'representantes da .aristoúacia �ie­
nense, um' conde e um� condessa,em�re-Iendera.m a pé a sua vtagcm de nupc�as.
O conde, que é tambem um esCritor

,

distintó, e )ua esposa, sobrlOh� �e um ar­

quiduque, �ntenderam que,auxiliados pelo
amor, o caminho de Viena a Roma n�o se­

ria muito rude e partiram, seguidos de
um macho branco� que con duzia bagagens
sumárias,. sem criadQ,s, pernqitan,do em

éstalagens
.

para descansarem da fadiga
dos' kilometros' percorridos durante o dia.
-Nio lhes gabamos o gosto.
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Bu� Prlm,elro de Deze'DJ.bro,�S e�
"

,

Quando a duvida o empalidece, quando a

suspeita Ibe morde - o coração, quando o
ciume o aperta nas rõscas viscosas e ser­

�entioas, o animal bravío, que' dormita em
lodos DQ$, acorda, esbraveja, espuma, e as

injuriosas invectivas de O�elo.coovulciona�o
peto ciume, acodem-lhe violentamente á bo­
ca, e jorram-lhe em catadupa Duma -exage­
ração indigoada:

, ,I.' • ¡
Neata yida fatal, ai de quem peua
EDconlrar na mulher pudor 9 brio J ,

.Km IIrne um deu.gano, Icerbo , frio,
'

Lbe desfarA aa ih¡.iI�:••• crença,
'I �li�;. L

•

Mulber J ni teu caminbo: na licença
, Ceu do corpo ardente, o denario
N�m repar... no m'll yifBr somllrio,
Ktm Ie ch.r•• da lIIinba d6r intenla,
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A
I - d" moradas, os filhos e os avós, não a figuro épica de ,Rouget de L£s/� e do,S Exposíção dê Arte · O, Poeta Jo,a-o 'PenhaVIsao a paz

. fidalgos de Strasbúrgo, e 110 �Pe"t �n- y
- 'estejem derramànd� l�grtmas que ano/u. o requinte da gaJal'!J:arza.frJ:ltlCesa, 'Estão expostos nas, montras das .lojas" pesarãona balança divina, para on- resplandecendo Iza g'·a_e.iosidade, dêsses dos srs. Pinto, Figueiras e Tavares Be- �

- E' -1 que passam os lindos dias' de misteriosalI!ente sobem, n� nu- biscuits lindos e frageis que sabiam ser lo e na Leitaria Farense, interessantissi-
1

I �s N nca O ¿éo de Portu- vern que as vem buscar, no raro de as damas daquela época. mos cartazes anunciando il proxima aber-'C aro� .

.

U

Id' d sol que as faz tremer.
_

-o quadro final-« O salua vidas» - tura de uma exposição de�A.rt� constinn-gal fOI mais�elo. Da a era-on e f!le -Sofremos. O esforço que Por tu. lima das scenas mais 'emocionantes da da por trabalhos' de Lyst�f Franco, .Raulencontro avisto a,alta serra de Cm-
al caz arranca dós braços das suas nossa »id.s maritimàç.ímpressionnú e co- Carneiro.e Carlos Porfirio, .

bI bog 1. ..

moveu intensamente a plateia por sel' O certámen .realisa-se numa .das salastra, que uma ne ma reco re! co� familia� dezenas de milhares de ho- uma vibrante evocação a esses grandio- do' Teatro Eethes, obsequiosamente cedi-se ainda nela flutuasse o misterio
mens. Somos 'um pequeno povo. sos transes -em que as almas dos hero's da para ° efeito. <,

... ,

",duma lend� I?ussulma!la. Toda a

I Não ficará uma familia que não ve- atingem as sublimidades da dedicação Consta-nos que 05 artistas expositoresmargem ,direita do TeJO, caminho
[ia partir parentes ou amigos, O quando, lutando com a furia do? elemen- estão realizando.algumasedemarches» pa-d r e um renque de casas e de '

tos 'vão disputar ao abismo hiante das ra obterem o concurso de alguns dos seus
O ma,

" < flagicio 'chega a" toda a parte. So- ondas as vidas dasinfeliçes naufragas. colegas que mais se teem evidenciado noarYo�ed�s. tl�es, Dt�f�n��iiã�r�! fremes, e por sofrermos ,sem dar-
... E 'se a Vida=perdoem esta raja- Futurismo. _'Que ra a, telrash' ad ,', 'cô mos, a conhecer ostensívarnente da de pessimismo schopenhaueriano-s-éBarra,-esse. rec � a noss�« -

que sofremos, não se julgue que toda ela' um grande naufragio em quete de azul J dir-se-hia pulverisar-se f
.

t é menor Simples constantemente se afundam as lindas 'ca-
l ct· d d t d 'Começam esse so rimen o .

-

rauelas douradas, da Ilusão,�é conso-na l1Z otra a. a ar�.
d _ mente uma intuiçãõ admirável nos ladora.incute animo e coragem avisâo deo,S grandes efeitos scen,lcos o ,po

guia e nos ,su;:tenta. NÓ3 sabernos d d
.'

"1' b.. tais qua "OS porque I¡Oj eixt: VIS um rarente.
. • -, "

'; que vamos ralisar 'Uma grande obra, uma fôrça extranha e podero;issima, sem-,R alam, na h�ha do horisonte, co-
que nos integra nó umve rso das pre impregnada deAbenegação e 'Bondade

mo que os claroes ge u�a apote?se. consciencias, que nos enlaça numa -e que tanto pode rI/vestiI' 'as fór,!,as
Pa. rece qu.e um,a clda.de"mlsteqo�,a, co"munha-o hu-man-'a', quel1firm,!, e I,-ageis e m,eig:ls de ,lfma éMulher �omo o

d d
.

. peito mus"uloso e rIlO desses he,'ols obs-'ait fhmeJa, CI a e Imens�!- ao pe 'permuta a vitalidade da nossa pa- curos, que sacrificam a vida pelos seUBda qual Roma.e Atenas naq pas- tria e a vitória dos nossos ideais! semelhalltes.'
-

sam de mesquInhas ,urbs •.Que' ... -, Durante a 'visão d�qllele qUf!-dro-paocidade é essa? E' o Eldorado,? E' , Mayer Garçao. ,'eeeu-nos que v grande esplrtto do glo.
a mistica cidade de Deus? E' um •

.

� rioso algarvio,que- se foi .0 Patrão Joa-

sonho paga�o? .E' úm, a. mara_vi.,1 ha "Cr'O'UIIca cl1tadllna qu;m Lopes. pa£rou, naquel'a sala, ,tol--

- dando uma tmue neblina de comovidascristã? E' a capital do remo da Uto- 'lag,-il1las os I£ndos olhoM fem£n£nos quepia? Podem responder o evange-
, fixavam o quadro. 'J'(os homens-dignos¡'sta ou O filisofo O sabio ou o poe tY

�

S' "erdadetl'amente dt'ste nome, -perpassouI , , "

,

'

:- IMPR�:-oSOE- ... .
, , ...ta, S João, Tomaz Morus ou Cam�� o frémito do entustasmo, e seus coraçoes

.

á I' 1-' • C ,

d d pulsaram com mais piolencia.panela? Remar a 1 a uarmoma la;-
" 'A semana principiou bem e (oi to a e

Esta forle emocão de A,'Je deve-se aolansteriana de Fourier:.�? Que,,;;n o sol.,. '

," ¡ • , sr. D. Bel'na1,do 'Mesquitela efo" a ful-sabe? Quem o diz? Não é máis'que " N.o ,Ctllet, �¡vémos a .reprts,e� da ft- gUI'ação I'esultante da aliança .ao seu es-
h tido em luz' mas lllSSlma' comedza ,Per.altas e Sectas. de

plr-ito de artista �om 03 �eus--p�sto-s co.-um IlO? 0, conv,er
"

, ...

'

I' Mrlrce/ino de Mesquita, inovada com al-
llheC£mentos técnicos de distílllo oficial dao?de lia um sonho em que nao pa -

gumas substituições,q_ue nem de leve afe- Alomada. I
fpIte uma verdade? ctdram tão belo cOllIunto. As nossas sínceras feHcitações. _

Em todo o casó é belo, e basta [Mademoiselle B,-allca '1?amos" segUtz- O pr<)dulo da l"ifc;ta reve,'tia a favtJr
que os nossos 'olhos se rebaixem do ouvimos, ap�nas com t,'es e¡zsalOs, de- do Hospital da Miséric01'dia dt l-à,�o St,,�
bI' sempenhou mUlto bem o $�U papel de do díg/l()s_dol maiores 10uPOl�e$ a .lustre'perante a e eza pura p�ra nos ser-\ • CJara&,'que na primeh'a ,-éClla fôra r:- Comissão iniciadora equa"t'os a'coadjupa-mos soberanamente febzes. Ta�to presentado por éMa(iemoise/le 'l-{aquel ram em tão humanitario propos£to.mais que este espectaculo admIra- Gar",ido, e os,', Manoel C07'reu� Gue.

vel e3ta creação de génio, este re- des;-t1llel7!r�/a!,do op�pel de �BetZJam¡'"
f
.' .

d I 't 1 em substttuicao de Jatme Vet�a, deu-ttosrlgeno � a ma, o con en;tp amos, um trabalho ·co"recto. Assim,foi com per-
nosmaravalha e no� pe,n.etra na;�er- ,dadeiro aprazimento. que tornámos a ver
ra da nossa patria

. bem amada. essa pequellina galena ae Silhuetas do Se­
Eu j�lgo ver nesta apoteose da luz cu/o XV�lI, ollde a,s f!gu,ras que p";mam
uma,pr.óme:ssa da gloria e uma pro- em "€qumtes de �sttllç�O" como a !Jar­
me'ssa de ,paz.' Não será certo que queza de Sande, tao a�tl�ttcame"te ttlter-

- '"

-

,,_o .' p"elada pela ExctZentl$stma SlInho1'a q).
nao coa$ pode vIr a paz sem /a glo- BrJ.aria de Jesus Nogueira Agueâo, per-,na"? A facha. de purpur.a que, além, passam conjuntameute com o balido futll,
corre de um extremo a outrodo ho- mas,graC£os9" das lI�éciasJ dos 'peraltas.
risonte:' ter':'se-ha 'encharcado' em casquilhos e do� clericais' prete,�C£osos,

.',. "

I diI' e
•

á na
. egoistas t tllt1·'gatltes, de que-'-malzda a 'O governo russo mandou fazer para osangue, .mas el!que � a ,\.l), ¡14strçà qH"'t se diæ, � di'i-st por tel' es- seu �xerc¡to 500 ,aeropLmos,-montand o

., Obra inédita- de�Li.zt:
.�

bran�ura
.
do_ceo, em qu� Q OIro .se capado esta .refe,'eltCla, na <-,,-assa oulr'!, ,para esse flit) o !l3inist�o qa guerra otid-funde, o Idaz se d�svaneQe,. 0,VI0- c Cl'onica.,-n�s deli um,be/o_ eX/!1}lplar ,o' nas dirigida, pelo voador francês J.:l'noir. � dndepe,ndencia" Belgu notícia' terleta se desf�z. Sãó as pompas sr. ÆManoel piàs 9doll(e�l'o, ,'ep"ese-ula-ll- � sido de5�oberta nos arquIvos do Museude um sacrificio enorm.e. do com mUlta '"a(Urall�ade o eapel ,de Novidades literarias Liszt, em Weimar, uma filOva obra doNo templo celeste um idolo barba- «Fr. 'Toma;» e d,ando "olavel ,rl!�epo ,Q 'glorioso a'léstre. E' uma �ompô�iç�o para"

d
•.

C tIJqa$ as 'sceltas do,3.· acto, as mau tra- ACRbam de .parecer orque�trll e sólo de bamono, mtltulad.aro se sacIou -� �arttrlOs. ,

omo -balhosas daquela,pet-sonagt-m'., " ,,' Raan.lho Ortigão JlJ
cO Titan •• inspirada pelb mIto de' Pro-sempre, a _plemtude da terra e a . O espectáculo iniC£pu-sepor' uma· arl-t's-

,.

«John Bull..
.

'meteu.D compositor escreveu-a_sobre um,ventulra d0S homens, só pode ser tica exibição ae qUadras pivos reprodu- 'DepOImento de uma test�munh� ��er- I poema do conselheito de legaçao ,Frantzpossivé( 'ii": custo de sofrimentds e' zindo' as afamad�s té-?as c'Sep£lhaJ, ,A ca de alguns aspectos da VIda e c,lVlltsa- von Schober; que foi um dos amIgos da
It'

�' 'Marselhesa. cp'elll·Trla"OIl. e .O'sarva ção ingl�sa. ,� juventude d� Goethe e que mais tarde se
U aIS., "'1 , "idas,», prImorosamente marcados pelo TerceIra edlçao-Preço :tIJ70' • "

ralacionoli com Frantz Schubert.' 'nosso ilustre amigo sr. D. Berllal':4_o"'Mes-i I"
. '-A obra inédita de Liszt !erá excwtada- Rev�rto da contemplação da na.. qu£lela, que 'mais uma ve{ evidrmc'iou, lza A.ntónio Corr(l)Q. d'OUvelra
no, proxirxi'o inverno em Weimar. '

tureza á contemplação do mi¡lmen- se/ect«- escalha' de Ião inleressantZ:s$inzo cA minha T'e".a:& _. eoto dé gloria. Não é um momento numero, a /inissima cultura do seu e.spi,.,.- Cartas ao Vento�Desenhos de Anto- Téye a saa deJimBc8, dando á luz uma robasti DltniDa,
d l·

.

-

é" d lo. '<, .'

nio -Carneiro.
�

"J •..posa do nos¡o, amigo 'sr, J, Gavfl�M6 ,(>u..n,...
' "e g ona, nao uma promess;l •

e
F£guraram nos lindos quad,ros algu�as �i:Tr.rla. Alllaud eBortrand Aa' ,�OI8i1 felicitações,' " '_paz] Nós sofremos. Sofrem O§ nos.. das ma"s formosas Senhoras da !lassa é/i-

sos 'cor�Ç:ões e as nossas almas. so- te e eavallle£rós de varias loca/Mades da
fremos 'no lar, na. vida, na propria provincia., • "

,

..carne, no vivo espirito. Não nos il�- F_o_t lfm"'71úmet'oir'tmor!_Jso,. 4g1'a�daiÍáo.clamos com 'as aparen¢ias serenas murtlsszmo. �

d�ste 4_ol.o.5=aus,to. 't-jós' som,os um O sceñd.,.£o dC!, 3. o quadro «PeW Tria-�
povoque vai ofertar ao"destino, nas nOll. representando um eltOl'me leque na I _" '

aras" da humanidade, a sua' carne estilisaçáo da época, era demagnifico efei� ,

,
, to, e foi pilltado peio 1I0SS0 velho amigo,dilacerada e 'sàngrenta;d,e' envolto o habll scetlografo SI'. José Filipe Profi--corri as suas saudades e os seUs rio,

amores. Nós sofremos., E',maior, 'Todo� os quadros, lindos e impregna­
nlais belocumprir um dever sofren- dos daquela expamão de espiritualidade
do. Esse dever cumpri�lo-bemos to. qU,e, só a Bele{Cl possui o condão de tralls-

I 'M - '

I
' mltlr.ta mente. as -nao se JU gue que o

E
.

t'" t d
'

... - assl1n; Illemos o gra o prazer eçoraçao nao sangra, e que, a estas admit'a,. /la quadro Sevilha a Alma Espaoh(}�:as, nos c
...
amp�s de P�rtugal, o,s j tlllqla adoravelmente subtilizada em g"a­

p;t1J ',:_e as maes, as esposas e as na- ciosoS Ii,os de'andaltl{as, na ,Marselhesa.

¡.,.

r- J�. v

A,m.p.t. daa roaa.

,,'

Qu. um dia, qllando a Io.rdida impereu,
Qlle o yieio creeta e o. rir DO Jabio ap'UOI,
Te cQDaumir a esplendida belezl;

E pedtra. com yo.l sumida, roucl'
A Iri.t. IsmoJa da uru.J pobru.,
IDtiO me ello.rar", oilleta 1811ea I

II I, ,

__.r

CPalmadinhas. • . l)

Sobe á scena na proxima 3. a feira,�'ém
virtude de inumeros pedidos, a roevlsta
,Palmadinhas nos. carecas» modificada
cm' parte 'e com muitosnumeros I}�vos,
tais como o eCasamenjo do Ciné c 40
Circo» e a questão da banda �om T�vira.
'Des-apareceram 05 numeros do «FIO, de

Seda, e do ',Leaden.
Os srs: assinantes podem reclamar

+
os

seus bilhetes até hoje, 18 de Março. A
casa está qUÍiSl passsada. �

��

r OB' ! S S m K u IrD O' f.

-Viagem curios� t'

.. ,

LYSTER FRA.NCO.
Os frios',-excepcio�ai5. qué ,I�, fize,�am

sentir' no, mez pass�do foram de efCItOS'
mortif-er-os· p-afll .. a5, ,rosas, em.Fran-ça; '�e­
gurido oercfe�e:n 'os jornais parisie,nses
que temos t, vistà. �

_

'
o,

N'ls regiõe,s onde mais abund�v.m.as
rosas parece que não r-estam vestigios de
uma unica' r05eiu. Tódas' sc' gelaram e

ie perderam.
,

"

.

�1ai\ de quarcnta especies das ma1S

apreciadas e sollcitad.as para os -saiÕes
se �xtinguiram.

: ..... . .

��

Dr. Estevão. de Vasc()llcelos
\ '

Entrou, felizmente;em fr�'rica: convales-­
cença este nosso prestimoso .córreligiona­
rio, o que registamos com o maior apra­
zimento.

Nilo me provoques mai., Esla hraadura
iacobre de um j -guar a (uria bgrrenda ¡

� V.i ler do. Mlluro a payerosa lenda,
O mtslo c¡u.dro da Tin3'ança eSClra,

Tu és come es818 miur.. impura .

Que u 'ficio expOe JlO' Jupanar 6 YeBda,
Rew mail'te quro Ter na trisle unda

QUi le Ina ao. abislDos da loucura,

'Perdi-Ie, 'lIãe'a !4r que nu ocidente
Viu lIIon�Ílndo o .0J, er,ue a eorgla
Au orvalbo8' da alrora re.urgenle;

to",

Sigo o. preceito. da Dlolleroa 8s80Ja;
-r-Nlu IIII tlor que r�8ijta a lim ,jgbo,ar4eDI.

"NIIII ao fllcil amor de uma "panbola.

•

,
' " Ootem de Aoite, j" d.poia ,ue a II&'

'R••eideDte ocllllára • lace mést3,
, No tia jartliDl, por igD!lraf(. fresla,

t ',' Nil br.ço. le yi d.utro; tellli-nlia I
(' ".>" .

,

i'rl' poi. deliu miaer.. da' rUII,
,

Eral Dlai. ,iJ, DluJller, lDai. C:eaciDesla I
I! Dl0',morrb4aquela dor, (ua.. t•...

, "Tu Dial djlila: •. � .Dlea am�r" .ou taa I.

,
r­

"

,j

, "
"

.

IOllGO ;�BPlOQEtOI'ITELlJD - r
,*, �\ � ')

I!. .,," ._l. t

Higiene dos cabelos'
>

"I

:.' ¡
Prep'arado por J. Fernandee

�

.... , .i. ¡
O unico que tem preparado este tonico claraat. H 1ll0I' !

£' ests D IsrdadllPO TDBICO IMIRELO VITELIRA

Ir t.r I' Joli. adud. II' .,Irel.. ,
011 lIIinlial pobres ilaaões nau.lu,
QUI III' re.la ti. "', qae é f,ilo :'l.. ! .tlal':, ,I
.", p�ra que cllorar ? gi.ti.,

'

r.bu.tll,
.'

8io dllllla IIlalua, a. ItrDlu ,ue rnelll,: .e-.,

'IUIU;.II lu mesm, que.o DeiOCio. ,ajuela. ?
-

,.

"
'

A c()lIlOçio é profunda, a cólera é seln­
¡eGl i brutal, uias que ioteosidade de vi·
àa" e expressfn lerdade não ba ai. -.,

,

Cembram·ae? OlelQ injuriou D6IdemQDI,'
cuspiu-lhe 'no rosto as pàlavras mais cruels
e iufamanles, e condenou-a: a brauca filha

,

dO$ doges mo'crerá ás mãos do es'poso ultr�-
'

jado e 'jusliceiro: de repente, porém, o Arrl­
cirlo "enteroece:se, pra.Dleia a formos,a que
lii morrer, 6 as suas palavras, aiQda ha
pouC'o tão impetuos�s 6 veementes, suspi­
raw, como um suaY� arrulho� cheio de ilie­
fa reI melanC'oliã: .6 fiJr selvagem lio ado­
ray�lmenté,bela-e cujo perfume tio sU,a,,&

'

embriaga dolorosamelite os seotidos-qulle­
ra q!le nUQca tivesses oascidó I.

No" poe,la do Vinho e, fel, ã, injuria, i
imprecação,�ã violenpia feriua e tumnltuosa
sucede o esmorecimento, a tristeza, e ulDa

exlraoha e m�lancolica piedade:
Sobra o iDlÍU10' di n;gra (aDlasia,'

•

"

Ê do ciume·tillal; que DIe a'loraJenta,­
Furiolo in,ullo, �om paiX'lo yioleota
A Musa, que 0111 IGmbras DIe alumia,

"

Nome e marca

r�iistac;iOlt
.

Com o'seu uso oMem-se: Cabelos Cortes, abun­
danteiil, limpos e sedosos_ Impede 8 sua queda,
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural.

FRASCO S80 (600 ,6is) '¡"

Par... a provinola florase .. a embala¡¡:ern, porte • rev!"'� ($20)
!

Re.geitae O que não tiver esta' marca registada

Deposito, principal: J. DELiam � a. Sapateiral, 15 - LISBOA

•

-.
�,'

Mil ·que �o menbl no lunebre j.ligo,_
Em,recompeosa do mea (ado nelSO,
Eu lique em marmore a dorDlir comtigo,

E él lu, nesIA idade seín'po8sia,
O !iricl' quo em minba aJdI'a '8 alimellt.
Eu, porélil;soil qual Cera�Iruculenla, -

Que esmtigll"<1os pés a Jlor qtfa lbe sorria, ..

Nilo quero o leu perdão que o nilo mereço;
�A I ! lejl o le'u despreso a meu 'càstigo,
-E DI.rra desle Illil de que padeço.

Mas Q paixão cresce, dii ala-Stl, ondeia,
cres.éé em serras e lraosborda, 8 o molda
severo e rigorQ$o do -soneto estoura, não
poliendi; conter lodo esse mar de iodi,oa.

,

•

. '

f.

"
J
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"7 PrM '''y' I ...

FUTURISMOção e de celera, que reíerre ,e. "estria no

peito do poeta. "

U desespero eon tioúa, o ciume solta rngl-
i

dos formidáveis e o iœproperio dilaeêra a

victima;

Fui rude, lellb',a, o chtqlle,
Foi legura a pllnhlbd.:
l'em melbor ,Jbrára o estoque
11m ....s.iDo de BBlrada.

Aborrecelll-Ibe a força,
O casto veu dOl amantes,
E partiu, de eõma eryarsa
Na cor6a dai hCllntes.

¥

GEffTE HOVA

. .

Eu ji preleulira a ,B,orte
Du"a ,ida seDi bonança.
E lia, chai. de JpOrte,
ff .. Iasci.ttl ogai' 8P�rftAZI.�
Vira IIII �o�ras da striAS'
Na \'estal'da eteres cha.D1a
A nedna, que o ,icio tiDge,
D. cO'r implJra li. lama.

.

E aeft'e penH imenlt­
Inda uria Dotante,; I

Como. o Da,u{rago sU8p'eD8�
Duma palha fluctuante. '

.

Agora) nem vejo 08 lraç.o!
Do lemporal desabrido,
Setntnle mo (6re • espa�o.
O tlébil som de um gellli�o.

"1

Foi como a ,isilo du' plaeas
Que o mar deeeDba n a .espulDft:
! luta de imlgens "gu,
Que S8 dissolvem na bruma.

'

I> '

II

'{
t

I' .. l'J

Ii I

4Ei:eæ0e9� �

c1J1[fol0!Jia 40 ,·I/'tJarue�

t,U
..

Jr.,..

Gi&�¡'8' i
.

Gi�r¡� i 'o 'r;¡'d;.��· ;:i���
.

¡j�;lb�� '�o's'�eue
péa,
O lag. j. tem CÓr; ai mais doirado que o. cisnes_ ••
jardilll de ciume •• maldição lO lago I

Faro ,-Fevereiro-t917.

�as Lagrimas. de crocodilo O ®J'e,ta _diz
ebeie' de

_

acre az�dume: I. !
, IlJut <'SiS'

NliO ehofl', 'liarilll o prlDlo
Que lu'rba leuI albos liudoi,

. Vai roubar á lerra o êDunt.
'

D. vlailo, d�� C�1I8 inO·lIi •••

Poupa�me o re.to' óa &rça
De teu! liaCillQS Imores:

N.m lalto' Yale DID clmplna
00 córoB dos lróy�d.rts.

POElSIÂ,
A lIiss Edilh, espásmica tatuigem
de admi raçllo, ás oDdas 'fteurae do
Seu Pensamento.

Beeu fronte penutiva,
�'efsa pagiDa Illo bela,
Teu imp:nlfi8". uedoa 'in,
Que leQi. iPlhnlps r."la.

HORACIa.Alma encitada el1' Trjst�.a"
Andorinha do Sofrer.,

.

Quebrando moles anseios,
Venho agora agradecer
Esses Louros lJe\'llneios

.

Que .devo á Gentil Princesa.

o " '- ..
�l ,�-

..,to�siaja �vista «Palmadinhas nos c.aricas"_primorosamente recitada por l.lad�moise(le AllJertjn� "

JlIlarlms (fa Cunha,-dlstmta aluna do Liceu de João de Deus. _

.

.

.

'
'

•. B'8 na 'uca. !Its altulr ..
JI! Teldo 8' r.ola que parle,
)!}m lell animll s6 nllires
O desltjo do 'iagar·te.

�..
f •• t.·,

,
411:' t·!

,- Desilusão

E remata Slrcasticame-nte:

Solla eSlu lrançu ao "oute, ,

Nem por jao (lOUCO ehlris�eças) fU'
Yê quI! pUla um regimento,

.

O pachá da el!D c.�eças I·

Ao lIIeflllmic.,'Jos¿' Santos

Esgotei-me. em desejos;
Vi sol, 'VI luz dourada.
Tudo em mim possui

- Has só obtive o' Nada.

Amor, Gleria, ambicionados,
Sonhei-me qual Rei I -

Todos os tri,unfos começados I

Ar'r�����'q��b��d��;"
.

Desanimes ancorados,
0;,

Nas lutas que pelegeí! � \oJ
"

t �

Como o canto que ou'vi, cl;,ei'o de' entusiasmo
Me fez surgir em mim' a esperança que alu�ial
Vossa fé, vosso ardõr fere como um sarca,smo
Todos os' traidor�s !lis, filhos da cobardia!

Pena é qua u,ão possamos r8prodllzir todo
e�se pO,ema elegi aco, em que a" DOr e o

CIUme se lamentam eom Ião digna e lo!1ran-
ceira altivez.'

' , ,

Um dia li i.nspjrlldora dos versos de João
Pe.Qba partiu, o poela yjn-a sair de casa
colucar ClJm patulancia o pó· leve e pequen� I

no estribo da carruagem, saltar. para dentro,
e 8enlar-s� áo' lado dii mie' e das irmãs,
risonba; feUz, r�1Ia�te •.• e' ou!iu depois (I

rodar do Irem... 'Cont;mill..
�

'Partiu para Lisboa; o babil clinico nosso

presado amigo e el\)rre�igíonari@ sr. dr. Sil-
ya Nubre.

'

O medico João da Siva Nobre tentJo'sido
chamado a Lisboa onde se�emora seis a

cinco semana$ � (im d� ferquenla.r, O,·curso
de 'Oficiais mediéos melicianos, �em por
este meio despedir-se dos seus 'Ex.mOl di.n­
les e âill igos, ofereeendo o seu' presliœO
naquela cidade.

'.

,

,r,

(

,��cieôâue HPrppag���"a Qe P6rtug�)"
'Reúnju, h� dias'1i� Direcção da �oCied.¡l.

d� ,Propaganda de Portu¡�lf que, após a

��I�u.ra ' ..�o .��pedicnte.e ,prol_Ç)l)gad� dis­
cussão sobr�, varios assuntos de. intcrc!sc
para a mesma, resolveu fazer segundo a

proxima loteria do Natal o sorteio' dos pre­
�id's 8 d.idril;)í.1ir àos socios que obtenHam
'8' inscriJ>ção de d�is' n�vos a�socíftdois:.·.

Para est.e so�telo ;ser�o en�l.adas S'en,has .

nu�rad!l5, e..:,.,O$ pr�mlos ,em numero:do
dito Berão.r�specti,amen!.e: 1QOO elcu4�s,
que serllo empregados num melhora�en­
t�•.

da utíTfd.a,de public" indk,do, peI9:pos�
IUldor d9 numer,? premiado, >ID qualqu�,r. '

p.onto do pªiz; 500.escudos em dinheiro;
urna excursão á ilha Jda Madeira. p'ara
d!l3s p�ssoas, com todas' as déspe'zas ..pa­
gas, transportes! ho�pedagem, c� visitas,;
UlTla excursão ao Minho; uma excursão ao

Ar�ar've,. nas mesmas condições da antc­

rii;)'r;1 e 50 escudos em dililheiro para cada
um dbs tr�s restantes.

'

.

"SêJbcmos que na Inaiotia dos socios da
Socieaade «\f<?paganda d_� I?ortugalt h,'
grande entusiasmo pelo proximo so-rteio,
tendo sido ultimamente apresentados baso'
tantes c¡;ndidatos a novos sf)cios.

Numa aléluia dourada,
Ardem de.Azul em Céu-Pardo
Vossos Dizeres tam sentidosl
Bailam perfumes de Nárdo
Gemam. Jardins Floridos
Na Yossa Prosa Encantada I

•

r 0<'

�
. Cantai ! Cantai I Cq,r�iai I Ide cantando sempre
Com a ,vossa voz tort� e berp desàssombrada�
(Un�dos a mareh!lr todos iun(o d� mim)-
Ao tr4�$ defender a VQ.ssa Pátria amada! '

�h? ";�"l ". Ale�to�reàdo,
·1 úMiss ,Edith�1 Sonhe-Lindo I

rfrule p'e Chama 'E.stelante
• J ,'�ebrando 'o Céu nublôso !
• 'Tenho o Sentir delirante,
r j De quem �e sente gostoso "-

Dum Bem que parece infindo l •. :.
.

<,

, ;1

, (Il '_, éanedi I O canto anima, o canto fortale�e, j', '

.Nas hor.as de incerteza, em qu� tudo vacila.
i"

Oh.' Marchai a cantar, a Pátria não vos 'squece;
,.Assam: Fronte serena,« Alma, enfim, tranquila•.

"'. <

S-e me espalho dentro de mim
Só principios antevejo,
Todas as ansias desbaratei! ..•

. '�

;��¡a's'����ç;d��'
....

:
.....

�as nunca alcançadas! ..•

• ,.,J J

£muito obrigado, (

Porto, Março 1917.
'

;;
\ V1V1NO.

A. DE, QUEIROZ. Sabei cantar tambem diant� dós canhões , ,

'O
-'. ,', ;'

•

1'1 rr ,�
" uem canta nao tem medo e vos irefs mostrar .

! li
.

'

Que Portugal.é grande enlr! as maiores nações .. 'f;J(�
Porque sabe vencer, porqu�, sabe' cantar t

'

I
, • is . I . ,,_ I ::J
�� .

.

. Sou a Àlma da 12qt;ig, '� Alma irzgénua e ;pura'
•

/)esta Pátria tã,o pobre e que é tambem, tão liñdd/
MI/US filhos: Sou /fI!:; !,Sinto rluma loucura
Que ha· sangue portugués, que enfi'!', é,meu aind,..

._/

Si,,! Esta 'Terra, Santa"ande nasceu' CâmÕes�
Es!a '£er!"a de amQres q!le fo� If.ãe dq ll}fante:
Nao podia morrer tm vossos corações,
Não podia esquecer embora úm so instante .

r •

..

f •

--.._&_----'-,;;-
,

f

'TERiuRA�
1.

I I 1 .'

J,. .4

A Miss Edith

Atmosfera flébil. ..
�

Ar-pesadelo I. .• �

A Chuval. .. AChuval ...
,

Rén,dilhados ae ·�s puma r•.. Luz;:Mórté l .• :
Cristàis!: .. ,Cristais l ...

' " -�.

(NIO (e dadic9 a Ti, porq'l' Ia jã momsls.),
, t

No seu pil.do '�tig.
{,. ','

l'aguei. lriatAmel;tt"
Um 8orrilo doeDle

.

Q�e .aoileceu. comi,,:; -

-'N. niba Ilda nobre, ,', _. I' •

Anda a lIIinba ·&aud,de
MorrelDdo felicidade; ".'

,
<;<

Õ�;;-'s�
.

��¿r'"
.

�� 'i'ob'�; .'::. ,

"

I
.'_"'¡' ._, •.•.f� .....• ',,1.... : ••• -. :�-••••••••••••••••••• ¡� .1

fOMPEIA"JI .... · POMPEIA I.,.. 'j
. v€inzasrql:1e vivem 1'.... · ';,' "

� .' l. j
"

........ ' •• f. ',c•• ' ••-.,. -;" .. !,,'•• 1I�!) •••l. ��I" �. �' i

'.
Torro de Babel das minhlsJlusóes I,
Piramides-Nada I Esfinges Irreais f

..

�
,

••••• - •• " ••••••••• '0' •••••••••••••••••••••

"

Mi.s. E·d ith.! ,r ,;'. <
..' .

Av� d.urada!
,

;l.t'
H,�

-,.

*"'{

()

LA ui a miaba dt\r
'

. Acompanb.nJl. o ehlerr9 I
(CamiDho DOi·desterr.,

fall,-.� ullçllo ••m4r I)

-ti· d. Fn.r.ir.­
lIorrei. uma princéi&
Que'vinu' e incerlé"

• . Um 8oQ.bo d. oiro ialeir.. 'oj
\

Odiai o. traidor, ésse entff d�spreziv'el
.

Tão ��lento, tão ma�, �() vil que até páfeC8, '

-

�'tj
Oh dor I-Estr.aordmano, absurdo, quasi incrivel, �90
Uma mãe produzir um monstro'como ¿sse!

,. ,I

J • (

••• '0' •••••• ' ••••••••••••••''' ••••••••••••••

Luarl ... Luad·
.

_.

Ci$nes.-purpura.1 Aguas de Sonho 1 �

Ao long� ... no lnfinito-m-Archetado no azul
gazeo-o tulineo Cl'Istelo-Gemante da minha'
ahstridente<F.nla:sia:l ...

Eh-,Oh �. ',,: Eh-Oh I ... y y \
I ...

Fsro, 10--3.--9'17;'''"
. .' .

, PONTANES.

..

. .... '"

Não fui na 'UI ,jd.·
Um astro 8 '8rd�r' loucutl;
Fixei-me só tarnur,,'
Em sua IIlin'.' perdi�a.,�

Bebi aureolas de oire

�iie e seu sorris'o tinba.
-_Horreu a princfliJlba
De olb.at magoado e loire 1-

,�.

01"'l ',.
. ,,( .. O_diai o tr.aidor ! yas . .Jrataí V inimigo

t" •

"'o
C0'!1 tlJda a �onrádez, com toda a fidalguia!
M,archémos a cantar, 'vinde 'todos cómigo,.. '

E a Alma d� Pátria; aquela que nos guia I
:"

.

(!l'
.

. "

... 'aa
, r

.

A Princesa da FlOr
. \ \ I

.

JOsI!.-'DíAS SANCRU,A'.•Neb1ína. a camél(a -encamada da noite'

Era �o. pobr�so Mendigo, Um 4j, uma Prin:
céstl á porta da Catedral; um sorriso em flôr ...

• e o metal em outras mão!! fOI cair ...
�.saYa II minha alma:-a Rrincésa,..•. a Princ'-
saoo� 'I" " 'I' 'J •

O que ,·senll ? •• t
.

'Ao Dutro dia ,olt�iá Çllt$:dral � ma,d¡:ugadt­
já a missa se reaa-\·a.-N1lo veio a Pri.llcêsa ...

. '. . .

O que sCTi.?
Em trévas de,bãrquelro '111llq_ha .1�aagoJlLsava.

,C:¿�'eç';�� 't��p�'� 'f�g'i�:�e',,, �i�'��i�'t'i�� a, '-
hora ... Nao v.ltou lDalS a J'rmcésa .••

\ ,
.

'.

J , ""
Jã nilo me ,ibre encanlo.
Na'sua voz-luar;
S.lÍdÍlde a soluclr,
Seu tode deseocanlos'. ...

ol"
..

l..· '. •. ,. "

\•• " ,I Pass�i s.m me ·�tlltir

.:I\''- No�"8�u amer-perdi.;
r... 'dGr) '�ó, de-lIu.io,
Ña II!ill de p�.rlirl "

... .

�

CONT..08Æ NOVELAS

............. � .

�e' 8U viYess, mais ilela
!{uma aurora de .rminh't
iiQabando-a rosm.oinh.­
A 8ua .hn Bela.I .•• ,

fi
....................

,

.A. tima lin4a Boneca ve�tida cie ,�elldás�
J

·
",

.

�( rN��' ·pé.;ai�; 'd�
· ...tiã; iie'��� 'I�¡"i¿� ·.�t��·� 'eu

enoanto-me por êles ... Sonhp viver em teu so­
nho, beber ,teua gestos em séda branca, ter-te
em mim cómo um perfume.,Paftir1cm- tules 'pe-

; '10, espàço.oo Náo'::eptir <>>lempQ qu-e- não (ôsse':
coru:ção .... A Jioss.-vi,da -Madrugadas ... Picar­
me em espinno dôce ir queixar-me ao'teu '

olhar...
. ,

. Subir ao Monte derosmanihho:e esp.rar'Avé-
Marias... ¡¡

Perdermo·no. em labirinto�de ftôres, já' ca�­
çados de sorrisos .. :- adorme,cer nos.sas Almas
em [Ili5sal. .. Fitar I pO!1lba. que passa e'Sentir
a tua ,.¡I1ma eI1lt�c.ur .. l\. dél,peid)l,º ... Fit¡l¡em-se
es nOUdS bocils ii. harpa gem.nte .e a vertigem
que p�ssal ..• ,

:
.

,...'
.

'A princé•• morreu,
NO,leu pal.ci� nlbo; .

E-a miaha alma •• é.pIlhe.
-Do amor' qU8 me aeu I

"

,
• ';I

t
-
'. J!.

. Direm que o �môr que ,nard"
At (¡uem me déra '"u,rrer! 'ft

Mais ;,al� JnQfrer de amôres .

Do que sem If'!'ôr¡el. /)liver "". �"
CANCIONEIRO DO POVO, '

19:, l"?
•
t c ¡ '''l.,' � .•..•\- _

l,¡ú "'�l' ,:" "} ',t':' .(l!-\." \ ¿ ",Il L��) •
, IP ')1 ,:;¡ ,

....n ( ,\ "tt\", , 13.' \':i b .���. q, -

'r- to. U �

,"j t.·�r !t! o.
C

.,'lO fi'l"
.

' �

,A, scena .fôra emoiiv�, emb�ra rápi.d::( sor,riso ironico" fltára-� com ternUl'a •••

e4decorpera á por!a da sala dourada. , .•.•••• ','
.••••••••• '" ••.••••.••.•.••

Os vlscQndes de'. 'iI< •• vinham sai�d?f " C�amou�o á realidad� a voz grave, do

acompanh�dos ,pelo, Governador CIvil, jmaglstrado, curvande-se cerimoniosO!
quando o.,}ornahsta entrava.:

_ -:-Senhora Viscondess,¿¡! ••• Meu caro

Compnmentaram-se e.êtt! ficou eflle�, Vjsconde! ••• '. .- ,

do,. aperta9-do qu�simaquinalmente�aque·.
la. peqUC:{ltna. f!lão • enJuv�d�,. que, se Jq.e joferecla num gesto fr�neo, todo irppre,- ,

,

Segundo Alfonse Karr, ;matar as cren- gnado na graça !!voeativa das -inefaveis, E fôr.a lim instante r:... Jor. ,-..
,-

NESSa.' 1

ÇIS e p'l'econceitbs � limitar o mundo aos ; int�midad�s qe outróra;Ela, ,a .sorrir:,�en-· Durára tudo menQs,"do�que um l'élam-

nos�o�' hOfisonte�;. � circunsdteyer o cir.l yolvendo-o n�m, perturbante mflu��o ge . pago. Depressa a serei.a_ do auto buzinou,.
,

cul�, da,� � seFjsações, �lé' o�de' chegam os; promessas, .dlsser:a, :apenas:, afistando"se num rodar' ligéiro, de som'

nossos-braços; é, o exemplo do e:fo_rQ,es-
-Ilustre Jornahsta.!... .abafado ••.

Plirt.no, ,arrancar I.d!:las cord!is á lira; é, Preso 'no�encant0 da'l!l:la v,!z de opro, � O j.o�nalísta ficou só c<?,� o Governa-

como o tirano de SIracusa, lançar ao mar qu: era toda um� evocaçao ao Pas�ado-:-. dpr ClVIi.

o melhor anel. N: ,vida não ha de bom se- a esse PassadoAde sonho, ql,l,e ambos.tl� .•�rocuráfa-o. pa:ra ��atat, âe importan-
n(o o que nela nao diste. Nua, despoja. nham sonhado, .ç.le apenas responBeu: tlSS1�OS negocLOs politICOS; de vários as-

011 eie!ll' djlirad91 ,hia.. de iDc�rt8lll ,no I.�o 8,m ç�r: d.a n.u 9puh:t:ltal ,CÔre!�1 c<?:n qu.e;8 ve�te -Senhora ylsco�dessa l.·. • . , .sunt�s_,.de !nteresse _geral, mas a subita

oo oo •.. oo......
- o prisma da Imag1naçao', nao T.ale ,a pena

Na frent�, o mand?, desfazendo-se.el11 .apar!çao daquela fOl.,'mosa' mulher, pot
As rosa8 lI,eijm� .. viol;tas,'o 'u .i�lel.s srie � �.��d.- viva.la.,E' como uma borboleta ¿UI' as azas co.rtepas, unha gestos �argos, que fazl.am, tal fórm,� o perturb�ra, de tal maneira o

de do ciume das rOlas. 011 cisnos 'já morreraRl • oi cis,¡ £. b lh d £
..

DIS eram e meu .m.r I _ . a.m,arrotadas por mão_grosseira; perde- laIs�ar os J�r?ss()s ,

ri antes qs �eus.; conlun�lr�, que fieou sem sab,!!r coord:e-

,
Morrem li IDlnh�� '�lI�ade. no J.gII q.e .. "Dlia ram I lua poeira brilhante, ,anel� e ultimava as s,uas desp�dlda.s ao "p.ar �s.� Jd:as, ne� tr·aduzi'·las etifpalavras
i IS rO.1I .io ciam.IIMd!, meu amGr por 61. L O que deve comba'ter-se 'em toda a fIlaglstr�do., .

mtehg1.Vels. �

.

...... ' oo oo oo. edueaç§o prim ria, é o habito'de falaear SegUiram, atraves do longo corredor, E o magistrado? reparançio na como-

-Luar do Teu jardim n� beijar a millba saudad •.- Il verdllde, de sofismar os factos, de os sobre os gr�ndes ramos vermelhos :da ção, interrogou-á, solicito:
J •

M�;;e�'¿ ·o:;u· ;�o; 'e';; 'r�;;; �i�¡¡ 'si� 'c'i��: i'" ageitar segundo a conveniencia. espessa alcaufa,que lhes abafay-a o'rUldo -Está incdmod'ado ?

Son,bo o mesmo jardim, m811 s6 II(ê Illcontro o .Iago. >A criança verdadeira dará o homem e
.dos passo.s. �.

_ . .,:-SJm. Um.a yertigem! Est.e meu cora..

01 cisne. ji morrer'lm! Os cisnel já m.rreraml a mulhe. honestos. Mas aqui mesmo a
Em baiXO, ao portao. do palaclO, um çaQ nao �em JUIZO... '

.'

.

�....... cautela, o tato moral são necessarios. Não auto esperava, sonolento. E dah a p_ouco despedia-ce. Queria
agora njo lanibem ae .iolelasl Mas ji. nilo".lIo tluda- '. ' ro... ,.

....

de; volveram-Ie IlerdAo I vá a criança, por complicação sen timen- .1.-
\ ver-se so; ·expertfi?entava a l.mp'erlOsa� a

E o sonbo conljnu.; illO senho , ,ida certa. tal, perigosa, achar uma grande volutuo-
., lI!}·r. � li' a�soluta necessiQad.e de ensIm��mar-se,

............. oo oo '.. .. sid!lde em confes$ar o erro para deles re-
de isolar�s�, de reVIver em espmto todo

,b ,ioletas só.inbls .Ibam O.,lac' e ti, de inoceat. cio- b
.

Era aquela a prl'mel'ra vez que n d' I
. P d t d l' d

ra a saudade dus CitDes I
. ce er o perdão. Sempre que a criança,

- se e -

e�se e IClOS� assa o, ? o esse In o

O jardiJIII dee'pmceu e.o l.go vite 8tmpre I confessando o seu erro, o reconhece, é contravam, frente a frente', depois de uma sonho de 'amor em que, .trlUnfante de be-

As ,iolela8 morrer.m, • o lago .empre eem Cõr I necessario, fortr.lece-Ia no proposito de longa 'al;l,zencia de cinco anos. Aquele leza, de. graça, de mocidasfe e encanto,
R a/minba alII a il ciumo .n!8 8ua �ncerlezl mort.. : não reincidir nêle, mostrando a cobardia inesperado encontro deslumbrou-os, dan- Ela dommára como uma deusa olimpica!
•• .•..• . ..•..•••..•... .. ... ... . .. .....• .. moral, que Consiste em perpetrar sempre

do-lhes num instante, na vertigem de um
As mAos duma rainha dum reino de S.'illl brillclIDdo 1 t d

. - d 'd'i'
arminhos II.S dedlls, ,Io b.. liar-Ie no IIgo'a. luar do a mesma culpa, tendo como unica espia. re ampago, o a a Visao o seu I llO,pas-

meu slIobo., ção O confessi.la. sado.

R as. mio. tê'em ciume do pranlo do lago p.la sauiad.
E Ela, sempre graciosa e elegantissi-

dos cisnes.' ' Marla Amelia Va{ de Carvalho. ma, os labios levemente franzidos num

f , •

t Co
• -,f�f u

E a ui. nobr.,· fria, .'V_ "

N l' ..mbras do millerio,
Volteu·sl .e eeUliteri•.
Desta iAudad. :.sgQiao·!

-,

ti d. rner.iro, 1U7-F.r.
HOIgACIO.

��-

,0 U�t�OIZ[M �� Mt�TAIS· "
" .

O tempo morreu e esta Hora ficou I
.

A flôr nilo murchou ainda I. :. "

E • r�inc'sa?l,' . • Il' <'� O gue �e�i.? .•

. '

crea�a8 e lIo.õu

"'X:' '8 3
/ r

r aro, - -1917'.. 1

.A Miss Edith pelos'
beijos dAlma qa,e

. me deu a sua carta

. E�sob B: cl�ridadeforte,olhando a brilhan·
tlsslma mCldencia da luz do sol a fa¡s-

, ,
,
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•
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,0 HERALIOO •

\

c !!����������==�������������!!!!�������!!!!�!!!!�!!!!!!!!!!!!���!!!!������!êé!�!!!!����!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!�!!!!!!!!!!!!!!!!�F ,

cal' nas aglJas da' ria, onde' Yel�javam rnodar; a sua mala cinzent� sob ull? dos

barcos, tudo era lembrar-se de que tam- bancos. Carregadores tr�nsportav�m bao:
bem, em dias assim, outróra, andara c�£? gagen�, fazendo rolar, diante 4,!'l 51, com,

Ela por sitios idénticos, observando erei- .estrepno, peque�as c�rre,tas de �er�o: A
,(os eguais, contemplando scenas pareci-I campaínhs reternu, vibrando no Ultimo

das .. ,

l
sinal da partída ..•

T�¿áS as SL1as remíníscenclas acorda- Ouviu-se o ruido forte do fechar das

vam agora, viva�, nos aditos do s�u es- carruagens e do bater me�alico d?s fec�os;
pirito, num reflorir deslumbrante, lindas, grupos' alastraram em bicha, distancian­
luminosas, plenas de sonho e de esperan- do-se pouco a p�)Uco, �o longo. do corn­

ça, \ boío., A locomotiva apitou estridula, no
E em seu intimo, pareceu-lhe que se ar manso da tarde, vomitando pela cha- I

.

,formulava esta pergunta: Amaste, real- miné curta 'um grande penacho de fumo" ,O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

mente, aquela Mulher ? qu� ascendeu no azul,descrevendo volutas para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
,Amára, sim! Até aquele momento qu- acarmínadaa, . Esposições' perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

�ldára dos seus .sentimentos, do seu afe-
i

Rangeram ferragens e .v[\g-arosameni�, d t 'd"''¡ d ,o
no

'
'

'M t F Neta, mas agora, ao tornar a .v�-la, todoo numa lentidão de animal acordado nÓI e �tll oSl)e-lbier F' Bi �'�(J
r

'l] fi
'

·S,d
�, � '>L

O 'O'
','

. 'U'>-'

seu espirito_ se alava, ambicionando re- seu torpor, e o-comboio principiou a mo- .i é es,' on, es- aces,
-

usoes, asa�os,' (} arpes,-' al a's'" .,:H.l'."
.

',,_01,:. I,' .I.�.o ::�.':.�
trogradar para o grande horizonte vlVld�,' ver-se ••• '

de Teatro, BailA"., etc.,. �,',',
..

I�, ',: ¡ <Il
• J '.' '\

"

" "'., ,. ,"
I
'"

'1 "" ',' '.1,"
tê-la a seu lado, poder escutar-lhe-as-cri- Endereçar pe{Ildos ae ,<1,'mostras que se, enviam na volta do cor-, 4-Cl,Iíndros em"b,,_om_'es·�sadas ,argentinas, que vibravam no ar, fino ,_ <I: .. t". f." '* o.!', 0''1'' ,

da tarde como cristais partidos; de f�lar•. _. MO' � "

•

-:» -

•
reio para toq.os .os.�onto� Q,a provincia. )' 'f ,,' .�::, :'í' '":'C'" � ::� 'J tado ':vendemMarques¡heh�egredandü-lh� junio da, pe,qu,emna,r e E�e�ntao, ap(.ox,I�10u,-se 1)01 pouco ma�s RAdol:Co Q Il'l7a

aveludada concha da orêlha palavras, ter- da linha ferrea. A janela da carruagem.} s ' �v." JI
.

- �
�. v, ,¡ !I '� " ',I ",'

..

'. J I

& VazVelho�Limitáda
nas de ternas promessas .•._

•• n,',� Ela sorria,« me.Íga:'iVíra-o linatrrJ:ent� � O '

,

��, s'eu busto gracioso desenhava-se nítido, nlGMEU,XO FUA,NCÊS I Novidades 'ljterarias'.. FARO, �4,'
'

'*
" !ih�. ,sobre, ,o' rundp. v¢.rde-e?cuxo dos estofos. - . '.. .' .

_

"
Do lado, ópos1o"na meia .luz, esboça-

'

.

, ,.1:1 ,�" --:;--�-.,,: ,�; «,:.",.1 .,'
.

,
,

¡� ������. da grande avenida" as pal- :�-:�bs�it�y;t�o o��e;og����h���'Qo�¡�$��
.

MEM!?RIA"_ ��. �- . Enxofre �'Americano
meirás abriam os seus .gcandes cocares por "um�' bonet de tiage�m, cinzento, de 1 o Co �resso das Obras Cato.
vesde-bronzes �

�

'" �> pála>amare1a, á'ingrêsa. .

'-

• nlioas do Alga,rvé, f

"tl'a reCebeI' brevem'ente
/

,Um auto passou, rolando, entre nuvens E o jornalista, sem imEÓtta'r-se ",om a
\

e:a:n hom�nage� fl�Senh<H,' ,.' ,
,"

d'
.

t t f I ,presença "do argent,ario, contemplou :6- D. Francu!lco Gomes do A:ve. (7 d' IVI &e po, que, num ms an e e emero, o s� .

'lar,-no 1.0 ct:nt�nario do seu falecim,ento. �.:. ,v,en. e"m arques."tingiu de purpura. Nos grandes ertcah-' xarnente," aquéla""Mmlher linda, de fronte
¡ 7 I II. • ¡iI6-19¡Õ • ",

,

I
�

L-
.

ti' 'rptos do aterro, na fài'na de aconêlfe��- aureola'da' âe ouro pelos ultimos reverbe- c.el�b.rado ¡-�.�:'"F�t;?��os\ 9ias �8, 9:Y� Il de Fe;.;' Vaz�Ve' ,lio,' Im,ita'.arem-se para a dormida, pass,aros':tirtla- ros poentirios e, sáudoso, ,muito s'audoso, . ,,'," �

verelrodelg6.. " , ,
.

E BII:\ ",.',:',,'.vam .envio,,!-lhe urp.Jongo, um apáixonadp �ei" '
,

I A..
ru'

o
_

G�upos seguiam, dirígindo-se =á Estação jo de -amôr, que fbi qUfll fàlêna en'âolde- .1
Um volume em gr�'nde formato, contendo �o-

�� ... V' , ...1 J:J{.' .' '" '

,

do -Caminhõ-dê Ferrb e,cá ãe longe,muj: cida ã seguir áque1e comDoio'-véloz !":, _.
dos os discursos proferidos no Congrej50, um

;�""-

to distante" êle viu-a, ou antes, adivinhou- relato minucio�o de todos os �ct�' d? mi!mo, �e- � ;

a, saltando, tapid,amente do a�to, que pa- 'i. .' ; L YS'T£R FRANCO. ,14 llltorios das diferente, assOClaçoes de mstruçao,
rára e estendendo, indifefente, a mão en-

. � • " '1- piedade e caridade estabelecidos no Algarve, e' Muito bôa �ara;seme[}1te,vende..
luvada, a suapequenina'mão de'pátricia, �� uma estatiitiç¡Ld�cto¡j'Q �¡n'ôvim'el)t(neligio5o da

se qualquer quanliã;1dê a 900reis
ao marido, solicito;, 'que corrêra á auxi-

�, p'or esse Alga�ve lega Luiz Mascapenhas, esteye,'na ¡exta-fei- Diocese, acoQlpanhíldo� de umaj.e,�plendi�a/9.to a árroba. • .

'

:
,.

/",' l

�lia-la a gescep ',' .' , I'" ,
ra�n,esta cídade o sr.· Manuel M(lJltei�o ,Mas- grl!vura de, D. ,Franc,isco Gomes, e um ma.pa to-

p d'd CIG I"
\ .
E adivinhpu tambem que 'os olhos dE- �.tol. '" r\ .1 .. r. ' carenba.s., ..que ,parOu CO,mo dissemos, :para pografico da diócese e provincia do Algarve. •• e 1 os a ,ar os Qnça ves. "'-

la-esmeraldas vivas que tantas ,:êzes QU- /" a Africa, a ocupar o logár de chefe de cir� Vende-se ao preço de esc. ¡,S50 ,na.Tipog'r'afia
'

Castro Marim.
tróra tinham espelhado q sua'ü'nagerp".!:_o , Tlll1lbem, àflUi se

�
realisou a ttadicio- cpnscrieão na companhia de Bozi.

,
.União .. -Rua Tenente Valadim-F aro-e Das

procuravam ¡ld'lsiadameote" jrn,paciente1" nai Festa da �vore, que' fGi ,este an� ,�,bri¡ = E' esperado brevemente em Faro o J.ivrarias da cidade. � \ , ..

mente, entre, ar.multidão. Ihalltada, por um 'grupo de bandollnls'tas sr. Camara Pestana, director geral da agri-
So,rriu cO,m, tr"isteza e'por um instan,te· cO,'nstituid,o·po.r" ,'a, I"'g,ll.lúas.,,, m�nin'as e. ca'valbei,- cultura,' acompaobado do sr. Qrtigãó Peres, '

1 .'

fbi' 'd d
.' Sil... Mim080. José Aotooio Ah'es e José Gomee ��brinba.

Ô 'l_seU espir'ito atribulado 'hes.itou �ntr«(a, ,ros desta loc;,¡lidade..
' che e da repartição ,de conta ,i Ida, e o mh

Segunda-feira, 19-D. !arm d� SiLn Froire, n.. 'Ma.ria
ídéa

..

de, encami.ñhar-se .para, a Gar.e, ,a, <, Ap'wveitan€lo, o feslival, es profdssol'es, nisterio do fomento e do sr. José,J0aquim José,je !!OU3a, José Anlonio Tri.dade Coatreiras , Edaar­

despedir-se dEla e a de permanecer ali, o�ciais tiveram a patriotica iniciativa de or- dos Santos, engeôheiro·agrot\omo e cbefe do José dos S.nt08.

tão'distante, ,'unto daquelas 'arvores es- g.anisarem um bando precatori,o, c,uJ'o ,pro. de ,'serviço, que -veem a esla cidade, a fim Terea.feira, to-D."llaria -do Carmo"Neto, D. kagrfsta
" da Silla Ferreira, JOlé Antonio Viegas e J08é Alvaro ,.i-

, guias, em cujà fõlhagem o' poénte delinea-' duto (nove' escudos) vai ser reÕletid.o -á ClCru- de tr�tar da instalação dos postos agrarios :leira. "

' ..

VII contornos de ouro sangrento. zada das Mulberes PortugÚ93as; a'fa"or das e zoolecnicos, creados nesta proviocia. Quarta-Coir:'. It-D. An,gela de Sous� Pinbeirp, Il. Cta-
.
,Ficou. vilima3 da guerra.'

:
= E' espe,rado brevemeóte na Mina de risse Pinlo, 'de Almeida, Vicenti J.mni� Lop.s 8 Pldre

Ela, .envolta no meu amplo traje de
'

O p¡:ofessor oficial st.José Maximo de 80u- S. Doming�s o administrador geral da em- ,Lazaro da Costa. ,

. '" �,� Para tal?rica� de, consery,a,·com.." , Quint3-f�ir3, 2i...:.D. Mari� d, ,Carmo }linto, ,D. Maria _

viagem, .�rgueu por rpo,nientos o véu e ,&a, pronunciou um belo di$cnrs'O ácerca da prez" milleira sr. W. ,Nevile�e sua esposa, Amelia Pereira, liaouel Amanei. C08ta , Jollo Dlanuel d'a prám-se usados: '

'

.

"
'

subiu, dali a poueo,para, uma .gas lo.ngas" Festa' da M:vore, �em que tambem 'se,rrefe- sr.a D. Alice NeVile.
' "

Fonseca: \
_.". ,Dirigir-se' a' José J: .\1.'Adelino

carruagens �e -primeira, t¡nvernizadas co- riu á guerra e ao papel d,e Portugal junto = O nosso' presado amigo sr. Jtfsé Ale- Stlll-feira, 23-D. Augasta da Silva Teles, D. AIJII.

mo urnas, enquanto o marido, êsse qo- das nações,,· a'liadas, sendo milito aplaudi- xandre da Fonseca roi e�oóerado de gover� ,

Pinbeiro Soares, Manuel Ferreira. Aboim e Ant�nio Carlos Pereira. .I

'

-

�tnem odioso� que a comprára a p'eso êle I

dQ.
". "

'nador civil substituto, deste districto; Mas!�:�'o, 'U...,.D. Htria Augusta AIm, D, M�ria Similo. L9ulé.
ouro, se despeÔ'ia, sorrideúle, bigode er- (J. = A seo pedido foi eltonetado o profes- Pires, FranCIScO" CoelhO de Almeida Vilbenã, Joilo Borje. -

"
,

guidO:"�m croq'tie, charuto fumegando.1 sor sr. Henrique -Uodrigos ,de Olíveira e Sá e M3Í\,uel Ferreira l!'ran,co. 1 r' Trespassa se.pu aluga-se uma
. canto ,da bôca, dos repr.esentantes da' a

. de reitor dõ liceu de�ta cidad'e.
�

. �.
'

. "

•
,

c,a-sa baixos e al-
finança e do 'alto comercio, que ali tinham· j " NOTICIAR'IO = Regressou �de '·Lisboa" o sr. Arlbur Casamentqs:

r
,'u: '., f ,K, "

• '1 tós, na rna O. Francisco Gomes 24-26,qU8W
aCQrridó,a d�sejar-lhe l,lma bõa viagem .:••_ �,

'

.

,

'

José AI ves péixoto. eSCrivão do juizo de ..

d ,',f, \,. pretepder dirija-se a Joã!) Lopes do Rosa-
" 'RuJisou-se em Alcoutim' o enlace matrimonial, da nOI- FI·O.direito desta comarca.

so amigo sr, ADtonio Horaci'o' Teiuita, ,di�fto ,secreta'tio" da " i".', , t.u

� Esteve omilo cQncorrido, osa,rau, que, = Es't'a', em LI'sboa G sr. ,dr. Jo7'"o Carlos Dadministração daquele eoncelbo e da ex.·. sr.' D. elmira
__, ..,'

.

�, pela sr.- D...,Maria José de Barros Belmarço- Gomes Mascarenba,g-, noss'õ présado amigo Agu.do NobÍ'\I Lope., da meSilla �ita. f
,

Ela.-:-,pobre 'avesita. trisre, lindal Flôr e -seu marido .sr. Hugo Be.lmarço,. fo! dado e correligionarJ,o, de ,Poft¡q¡ão.'1' Tambem se realisou em S. Drn de Alportel, enim
de Ternura, que a imquidade do Acaso

I
na sua esplend.lda resldenc¡a,em ;L.lsb.o,a, de ,== '.s 'l.8co.las de,¡Mer(ola' teem' estado eo,. mAtrimonial dD sr. José Antonio Pire. com,a ¡flDlii meni-

n-Da Maria Clari de -Sóíua Eusebio. _,,' ¡, , '.

cQnfiárai U£? tãõ brutal j.ardineiro,-'assQ- dtl�pe?Ua .-�Q seu irmão e cun�ado sr. d�., 'cerradas' eui 'virttÍd.e d� uma epidemià de Testémuñharam o actu (, n08SO prmdo amigo sr. Joa� , Com oito ou dez 'compartimen..,

mou-se, Clah � pouco á Janela retangular, GUl!ber�e de Barros (Alvelos) que PartIU, sar3mpo, que já f�z algllmas vidmas., A Can- quilO Mende. CabeçadAS, major d. infallLarla' 33, e o .r� tos, espaçoso�, precisa-se,.na carruagem... ' '. para a � ranç�. ,

,-, tina Escolar Marques l>uque tem', prestado Francisco da Luz Clàra..
C

", ,

( Uma grande expressão de �nf¡¡d9 �t:aJ1,t>- =>J:.o} • .:�a:l� um� vez adiada a Yenda de assistencia ás crianças suas, subsid'iadas, As Msns fehcitaç'e.. !r"'. ¡: '" 'h;¡� ,¡ :' • �,atta a ,e�t,a, ¡;ed,acção. �

parecia nas suas feições.' Estava pálida, Oures que devia realisar·se ew Lisboa por foroecenijo-lhes diariamente Il leite necessa­
muito paliqa, e lembraria uma visão es� seiscentªs seu�oras, .a favor dos feridos da rio para a sua alimen'tação durante o pe rio-

pec!ral se "o_,sp}, quasi a.�xtinguir:se. no guerra.
'

' "

do' aa doença e da convalescença. '

hOf1.sonte, nao lhe acarmmasse lIgeIra- = Encontra-se. no Alg��ve o sr. dr. To-- = Em se'rviço profissfonal encontra-se em

me�te as f�ces, l1-0 mesrr;o .tempo quelhe maz da �Jat� e DI�S, de Llsbo,a.. .
Faro ° sr. Ernest9..Mata, BraDco�; oosso pre-

faZI¡1 relUZIr o ouro 'purrsslmo do cab,elo
.

= FOI pro�ovldO � 1. o. Blbhotec�lrlo da sado amigo...' .',
anelado. ••

' , " Blbltoteca Nac'lOoaJ de Lisboa o sr•. Raul
,

Saogreman, Proeoça.
.

.> , ' , .,.� ¡ = ViDlOS em Faro o nosso ,presado ami-
go e correligionario, sr. Humberto- Josér

Passageiros apressados, trep�vafn - ás, Pac�eeo, !tigno ad�inistrador do concelbo
carruagens. Trocavam-se despt:didas em �de Loulé, que acab� de ser distiotameut_e
abraços ·t-ernos, efusivos.,Um velho edes- claSSificado no ulti,mo concurso-para o,conta-,
siastico, junto da portinhola de �ma car- dor.

ruagem, prófiava esforçando-se em aco- =¡= A despedir-se de seu Jiol o nosso co-
-

f -',',

\_'

Çt 8lê£pnte I

Rodolfo Silva
,j

Falta de espaço
,A falta de espaço com que lutamos

obriga-nos a retirar varias artigos 'Já com­

posto s para este numero."

, ,

Registo Civil, :;
:.::;:;:.:,. "

, .. , . '_

Nashimentos; cassmentes e obitos registados na CODser­
vatoria do Registo Civil de Faro, desde 9 a ·�6:de Mar!!)
de 1917: '

Nascimentos ...............•..... : .. , 22
Cnsamentos •• ' ••• , ••• , • • •• • • • • • • • • • •• 1

Obuce •••.•.. ; ...• , .••••..•..•.•••• 8

, •• , ,,1
.t

",
"

.

, 'f '1

Batata

Estanho" f, Z '.f�
Vend�-se. ,"
Garcia R.-R. do Ouro �74.

¡-�' Lisboa.

, .

Ser�as de Fi,ta, Cravadeiras
e Balancés '

Casa

,

"Espio!ràrda,"
'

A� 8�nbor,.sJD.·Jlle1 'Vl\b�Da.,de .• alilpaiu, IkTer8111.,or-" ,,,. ", , "�j:C,,,,¡'i'S7 rt.l:>'Jdo •• , '.'

tig�o, D. R,fqu.el S�querrJl, D. Teteza de Caq'allto Xa,l,ier, ,;, \ ' 'I
'

..:
D. �j¡quel A)lIr¥m, e ,0"Ir�.,;Al!tODip P�reira Neto, ,Cone- .D�J�Q1S can9&,�fogo, central: c.��...

g' �11�a, M��,qel_ d� Sr���a�eo,o �OUi,� e Satpue,� Ço!lho e bre, �12
r nova da manufacture, Bel...

" DleDl�o RuI. Coelbo �i Vilhena.
,)r. i

'.

-d' " .1', ,f"
, ',;" '11'-'

�esel�lllos"';lbes' prontui melboras." '7:' , ge, an�esl ¡venJe-�e . pqr ,35tpÓà.•

.,),,'
., ',:_ f Nes�ta redacçãô"se dizl' . ,JI. ;:�

Ætlf" t�ra
' ". ,-Necrologia:, '< • c 1 ç; " •• '�';"

,l. J ) '�j I�, "'
. "

��aJ:ceram: em Fa;o: o pai do Ir. Ferreir. d�i1V:" , 4U�OIDObIJl.IiiO" ;"'.;Y¡· I

T •
•

--

•• administrador do .Algane"õ'lm Atcltntarilba'. '8r:a D.
Pafem-anos� ,.

, ... I"'"

I Ameli. :Vl.anli "i0S' Reis 'Cabrita, mi.: do sr. dr. Ihis Ca-
-

, .

, brits, ddl�gado da n,publiea em OIblio; em S. MarcOI da
Rllje, Domillgo, '18-D. JOIlDa'Vitoria l'{UROS, b. Guilber- Serra,.' if." D. Consta�tioa Santinho. A! familia enlatada

llliDa Rocba C�UI,. corollel 'rancisco Gabritl Auguõlo da 1 01 OOS80S pesamsa.
.... - -{ -

2.o-;¡-1"}zer entrega da gerencia no dia- 2 I'rá nesse tl'apalho, a direcçã� qUE) fioda a direcção possuirem, callcionarão as suas'l� ,�í6.o'L1Fa�er. cuiliprir � disposto no arligo
de Janeir(l; "� ,

,... ! I
' r:-'; gereticia. ,.

� .. '.,' "." » respoos�bilidades. .' t89. o. �o CodlgQ- Comercial; .

} ., ¡'i •
. ;l.o�D�r parecer sobre;reclamaçies dos ArtigQ '78.·--Gompete ao 'presmellte:'" 1 '

'

r ' :' 'i:':.r.soli'cilar� a "1"61ilirão ' üa' á,ssembleia
Sociedade anonima de responsabilidade' s�eios e sobre _admioist,ração;., .

.'. {.o:_Proaiover 'a conv9�açãQ do c�)Dselbo
'

-CA-PITULO X I I I - , ,; geral, quando tenha de apresentar-lhe co-

limitada
J.'

'
, i.o_;Publiêar o balançú, contas e relato- 'fiscal, e' conloear a dirêcção ãúeuíiiõ'}s ex-_

, -'-Cónselbo�Fiscal""'- ; �ú�Dicação:t op. p'r,o·posi�. de i�edi�t� cooYe�
, rio respeitantes á gereocia anterior; lraordlllaria;;;

"
' ,-'"

\
' meneia para a sociedade;,

.

Séde em Faro . -5 •.o-Expôr Da· séde os b,a�anceles men- 2.o':':"Nome;ar o secretarlo;.J
• .'

. Artigo 8t.'-0 conselho fiscal cqmpos'o �
,. ·S.o�Parlicipar á direcção quando eoeoo-

..,..Est�'tll'tos - s¡;is .• visad'o:! peJ.o: -conselho fiscal; -:- �',
3.'-Assinar-os tilúlos nOllli'nativos. - de tres membros efectivos e tres"supleo tes;' 'lfár' irregularidades nos actos' administrati-

'" 6.·-Propôr aos corpos gereutes a crea-
'

Artigo 79:o-C.ompete ao secnüario:- reune ,orJjnariaméote uma vez por l,Dez e I 'iós� ." ,': . I
'

'" !'

� Uoico-:No impedimentó do director ção de .afm�zens ou secções da cooperati- -�.o�Escri Ílrar a� actas e assina:la's; • extraordinarianienlli quaodo fôr necessario, " Mti'go 83.8:":_'Ô 'cón'selhb 'fiscál é tespoifi
gerente.", Q presiden�e 'jomeªrá denJJ;e.os ya;

�

,
., ·2.0'�1'ratar �de lodo .0' �xp�di6n te;

, "'r ou a pedido da direcção. 'r, savel pelos abusos' da direcção� quandoj)s':
membros ;' da direcção quem o sJllb�Ji· 7."-Aulorisar ,?optraLos e traQsmíssões A',ligo 8D.o�Competi.l ao director, get'ên ...

·

§ ,Unico:-:"O 1 cooseillo fi$ca,1 Da &,u,a

pri'ltOI�re
e não os participe.á assembleia ge-

lua. �
-,', ' : � �' ': de acções;" I '16':'

' I" ••• 'I ,If meira reonião nomeará o,presidente que de- ral.. '-r
' '

;, ,

::- sé .esse :�mpe.di'gell,to tiver.o �aracl.er per-· .S:o-'-Ela'ltonr tegula,m.entos.internos, di,s- ,--I.O-Usar' ita issinatura comérciáI' e "6fi- pois 'indicará o secretario. n 'J '" H, 'f ,� ,\ -CAPITULO XIV-
manente, () presideúle proporá a sila eleiçãot tribui,· as verbas �as percentagens votadas: cial da instituição; ,

'
", Artigo 82.O-Ao cgnselbo�' fisGalJ! CÜ!u- � "(Yl ')Il" � r � ;-

á a8ielll�lei� geral.'
.

pela assembleia;.
' .

�

, 2.o-lte��qe�:; .e
, apfeciar< ,a_s ,pJ:-oposlas pre: , .

"

, ,:.
,.

r � _'''!l -, i,..!..Dissolução-
Artigo '16.o-A_ ":Qirecção _é :enc�rregada .. 9.°""7'Nomear OUI 'cpnlratar empregados, admjnistrativàs e apresenta-làs á direcção, .1.·-Vigiar os interesses da instituição,

.

,de administrar os ruuJ,los; promover o de- preferindo em igóaldade de circunsta9cias qUélQ,j() não esteja 'úa sua alçada resolve- examinando e fiscalisando a -existencia do Mugo 84.0-A dissolução da sociedadcl -

¡S.envolvimelltQ eCOl¡lOmico da cooperativa e liS socios; eSlabõl ecer ou alierar os.:viluei- IllS; I, numerario, os documentos, os livros onde não' �erá logar em' quanto houver dez so-
OB seus membr(lS respondem solidarramen- mentos destes. 3.o-'n,esp.onder ,aos reclamanles fUl)da� se registam transaçõ�s e fornecimeñtós, ve· cios que a ela se oponbam.
t.e pelas opera�ões alheias aos liDS da so� W.o-I'azer-se representaL nas assem'" meotaud'ó as resolu'ções, fiscalisar os a'ctos rifícar a escrilUração-e autenticar com a sua Mtigo 85.o-Em caso de dissoll1ção� 're-
dedade ou pelOS abusos praticados. blelos\ gerais pelo direclOr·gereote e.mais I do pessoa�ysuperintender no servi�o, vigiar. assinatura os balanceIes mensais; solvida em assembleia geral, esta nomeará
, � Uui!to-:-;Nes,La. responsab.ilidatle ,Dã,o..se membros, conforme fôr necessario; a escrituração, contabilidade e ,endas; 2.�-A�,si�tir ,qu,�{lqúen,t,e!)de�l�s .r¡.euniões uma comissão composta de nove membros.
incluem os mem-bI"Qs que nãoc tomarem par" ,11.o-Converterem valores de maror ren-' 4-.o-Cumprir e fazer cumprir 'os regula- da direcçai) 'tolecliva ou slugirlal'll:1ente; sendo prefertdo,s¡os socios fu.oalldores, qus
lB em resoluções ilag.ais t;outra é!as proles- dlwento para a .sociedade, o fundo de re- mentos internos podendo aplicar peualida- 3.oTCom'unicar. ao presidente ,da assem- procederá á liquidação e partilha conforms
tarem.

• '

, ,s�rv a e o capital disponivel não preciso em des a os em[!!egallos que os infringirem; bleia qualquer i!T�glllâr!.Qade cometida. palas los ar,tigos 1�30. o � seguintes. �0.,9pdigo Co-
Artigo.77.··-A' direcção compete: 8Ir9,; , .' I 5.0-Prol!ôr á direcção a substitUiÇão, corpos ád�inistr{llivó:s,' ,;

"
"

merclal.
c . J •

f •.,o-ApJeselltar ao conselho .pscal para ,A convórsão será feita. em Dome da so- [ OU' demissao de empregados, "e' alteração de 4.0-0ar parec",r, em caso. de consulta, : .... Artigo 86.o_A assemboleia tlissolver-se-lla
ser discu!iao na primeira sesilão da assem· cIedade

�
e esses valores so poderão ser·le:-- vencimentos do pessoal; sobre a aplil;ação, \:1e fún¡lQs" estabelecer em algum dos �a�Qs segJ1ínles� UI

bleia, o ralat.orio da gerenc.iá, com as pro- yaulados ou negociados mediaDte a assina- G.o-Ter á sua guarda ps valores da coo- medi-Gas � economia, quando Ihê sejam pe· I 1,o_QU.[lQqp t� a�g�,mblei.� ge(,al rMonbe-
posta-s de dil'isão' de Jueros. expoudo as tura dos cillco membros da direcção; perativa",que ir_recádará ern cofi'e �ô& duas didas; ,', .

.,

..... ,' 'I -,.�: ¡ ça t3 impossi'liilii:1ade de satisfazer os fins
I.lledídas que julgue necessarias para desen- 12.D-A .direcção eJeita assislirá sempre ch:IVes, d\l�Jdo uma delas ao presidenle." D.o-Fazer-se repres�£!tar na àssembleia dfsignados no eS-I:H'1110;" ,

folv imeIl!U ¡ji) sOCH:dadeo
'

'ao balanço geral do fim do ano, e auxilia § Unico-As acções qlle os membros da geral;
, I '

� •
" ,f) Continúa •

Cooperativa ;.«Previdente:&

, ,

-,

•

,
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'.¡� o HERALDO

.
G.' AllfOS, LIMITADA

r ...

f .;- ..., " �

..

lisbOa=Rua Nova do AlmadaI80·-2.'

Telefone=nl'° 69 5

OILDAG
telegramas-Boamenal

=SUAS VANTA·G·ENS
A �conoinia pro.¡�ida pelo empr¡�. etututel

lIIelodieo d. OIL DAG� de IUbltura
cOJn oleo, ItB metefes tie .lItoll\01'eis é tilo sensi"el
illi usamos a6rmar, se.. receio, de desme"lI\ido, que a
econoJnin do oleo atinge, por Te­
.e ..,50 0/, do consUIUO prlIUitiTO.
Em "iiAttre8 tit lubrificação autOPla ..

'iiea embora tS fabricantes .•conselbem • limpeza ¡.
art1ir l.p.FI dellois de um 'II�tP.tlililadt percurso Dãe";,
:hã receio de g'ripa",ern raEead, s6 essa

4mp'" depois de um percurso do_
·brado a. aeollselbad. por filieI fallritaatu.
, Em motores cujll lubrificação é :por

'barbota",e a eIItnemia I.t len4l. lA. HDlilOl
ati.«. eODtad. ntr. It t/. I it t,•.
T,tI" os refultadv. tllltid.s II. I OILDAGtf

ii. nrillcaclos eN Absolut. II im d. tt••• U" i�lo.
lIIetrl., .as t .•'tuel • a1J.naentu de co.._
,pressão lIe.tr, aos cili.dros·� I Uleuor con.

.UUlO de a-ftZollnft ..Ji. ti. 1 •• iil,melr.
ee.a,mia tit. que ·hillg. ;or "izllS 1'& '/1 á ,t '/, ti, CID-
·s .... prilllili".

.

E�p'jjf.im�tAr' OILOAQ' aBa·II' • t.d,i II
,lIt111'1"01i811l8 et rG�a no aeá proprl� iute';'
'rC1i'Jl;¡'é,1 iill p,aid'o • titu� Ii, ezperieHi., ,It .ait.
,«e�lIIeíl••�liilrlr'81os.

'

,

.-

,¡i�'· r ¡
� YELAS·· REFLaX· �

.

. . tt

Esta�!elas .1., pela en 8special .Mrifi'eaçlle, in�á-I UUlpaUl. As "élas REFLF':X lee III p,.Ilyell';,lIsllllaranli. IIDI -trubalho .con ... ' 8��n ,u�lquer .·.Ira, dobrada exi,stencia"tB..:te ,..e6m. tm motorIS ,ge, .p.r norllU, queiiífala I Sà"o, plf consrqoeneia, 1500,. Ulais baratas.IlIIlt•• lee, I C d 1200
'

lias pr.priBl, I autornaticaUleBte·.e a u

J\U'TOMOV£IS
&TUD'EBAKER

. "
.' (-. ,

o tarr. III tlnelinel •• O Terdadelro c_ar-
.

O. tlrri· til, íDri... ,.r exceleacia. O rei ti.. earrls'ro�utillt r.o· ••erié'a.'., O ¡'lIIi .., .. aCorto. Carro's c... teda... cár.r.ra S p «eirH,
.".. .

.'
r ..... rie': "

'

r..lI .. 'efa il•• i...,h, lilii.... i .. - .. ·.ar.�•• Itetric.. per i'.·•••.
, , .

Pneus Michelin-

KLAXONS, 'ULCAl'nUDOftlS II: TUDO QUE POS�A 1".,lnSSAft OS SENHORES- AUTOM081LISAS
J

I,
,

..
J HJC .

,

• til > p

DE

A�TONIO DOS SANTOS OilPELA
Ex-empregado. da Livraria Popular

.

LITros eDI (od.o. 08 geueros, DOY08 e usado.­
Depositario da� primeiras"casas de Lisbo¡a, Porto e Coimbra

Faz as mesmas condições de revend!l q,ue as proprias oasas Editoras

LIVROS �OE ENSINO,
INSTRUÇÃO PIHMARIÁ

.. " .

Todosos livro\ proprio p'elos preços de Lisboa
ló.trll�io secuadarla-EleGlas oé.·..aes e liceu.

. . .

Depósito de todas as publicações para os aluno!!! deste'; cursos
.

.., Pedir I utailS' �I; linti lfi£il_ ¡prllflna ,aa i ,.Ilia gralailaDtule
.'

.

Li��rat'ura, poesia" ·te·atro e· sociologia ,',-

.,;
If

l··,

T(j)das as obras completas de Camões, Bocage, Ga&ett, Herculano,' Castilho, Rebe­
lo ! da Silva, CamIlo Castelo Branco, Abel Botelho, G0mes de· Amdrim, Pinheiro Cha...;
�as, Sena Frêitas, Fialh'o de �Imeida, Gem�s Le!ll, Olivéir� 'M'�rtins, Mat;l.uer d

•

Ârriaga, Teo�lo Br�ga, D .. .Jo�o. d9,... Ca�ara, Ca�pos. JuD.l,or,,',Ioã.o- Chagas, 'Ju.lio,
Dantas Malheiro DIas, .Juho Dmlz. Çan(;hdo de _FJguelredo, Faustmo .. da Fonseca,Âlfred¿ G"àJís, Guerra Junqueiro, 'Al'fredo Keil, Augusto dÃ Lacerda, Lopes de
Mendonça Marcelino Mesquita;. Conde de Amoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
tah·o.. Ra�p.lho. Ortigão�, Bulhão 'Pa.td, Eça de QIle.itoz, Antero aa Quenta.l e Padre
ÂJltonio Vieira.

Edições compl ...tllB- �os es�ritorel!l alia��ios loão. Luci? .e Ataide de Oliveira �
dos escritores .strllngelr?1!I Vlctpr Hu�o, P'lerr�. LOt.I, El!llho··�ola. Conah Doyale,
�1�xaBdre Dumas, Fla.mar�on,-La Fontal!'e: Ma.xlm� GorkI. BI.asco I�anez, Paulo de

Kort, Kropotkine, LamartIne, Larou¡Se,'·SlenklenWlcz, TolstoI e Jul10 VArne.
.... ," ·ílgeot"e , .. raJ 00 Aigarye {Ias pit'''tc=!.ções da

IlEN&.�N"!!iCEN8,' ...OR'.rUGU:E�"

Figurinos, jornaes de Illodn s c r,ecories
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRA�fJEIRAS

-

Assinaturas para t0dos' os jornilese- romapces nacionaes e estrangeiro$

.

'Aviso ImportaI!�e .�
QUlqller n.ailiçllt �i1'i�id•• uta linuia e.r' rapidallenle .l"lIdilia. 'f,�as ae penou, filii desejare'li al�a'!l. ar­

�.. liesta cua, dnem mandar, su import..�i, elll nle lio eerr,oio. Se alo btDYer, la ,��U 08 lanos liae re�Ulslte.. ,

pMe-te imedialllente 1t8 editares. ,,'
•

JI' ',..

ALUGUER DE LIVROS _.

T.del os aIDj!ad.res isium em deposito a illlpertaneia ¡•.lint allfgadG. Quandt o restilltirem doixariio tO por
..... e reuberi, • relta.t, ¡" import.nela "Ie dep.situ'...-,

'

,

Facam todos os pedidos ao U"reir"o . . ''"OJ

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
Lhrarla da. N.....hlade8,

Rua da Maricha, 15

FARO

.�

'f
•

1 . '. ,

Franco de port�
.to:". ••

\ "

Jeronimo Dias Bar�osa Recebem-se estudantes
Optimo alojamento com luz

propria, excelen,te mêsa.

Preços módicos
.

Rua Manuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu)
fARO

IMPORTADOR-EXPORTADOR

CDIDIJTO

Gaza-Africa Oriental

Mercearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigena.
Quinquilhams

Instrucção Seeundaela e Preflsslenal
T"

1':
.

Li"r05 éscolares do professor
DR. RIB E�.BO ROBRE

Tratado de'qlla_lea Elenaentar (S.· Edição). Um volume de 400 .

páginas no formato 22X-ISea com 1.22 gravuras. (PREÇO:-H'S.
, OIIr. alii e reeillind.d. a .todol .. 4111. d"éjalll iutruir.;••eet,· eihcia: 'I l.eri.'. ,aIMicM. 8,a••étó4it�­

mente tr.latl'iI eRi uparade c.m a mAXi ... 'elare7a , ·baslante desel1'ol"irllloto, a p.rt. delerit;.. , ric, •• iadita­
cl. de ex,e.ri6Dci•• alr.enltl I preparaÇiea d. nrdahire inle,.ul¡ •• "id. pr'lie.; I •• pr,blell.' ra.tI....lai.
da 'Inimica elell)elll�r eillil euid.�o..me.t. tratail•• em lecçio �Ipecial Ic.iI,.. II.II •• de ••11.11. 1�I�raÍl_' .xe�li-
6cações IlIlIlériç •• da disp..i�. d •• c6lclllu. Elle cllmp6ntlio C.ott\1II .. Matérias dell pr.gr..... as tIIelall par.a ! .•.,lli
da quimiea em todl' 8. initittttll 41. in.tluçil:O -sacullf.ri. e pr,lhaioRal, I roi .dota40 ... le'Dld.a.' n. 'rllII,lf. JlI-,
blicaç'l elll "alii t.dl. 01 lice.. e .emf.'rill, •• Iililitall ladutri.1 I Celllerei.1 d. Perle, , ,.. di"trlA.' IIU"
lIor•• ie, .j1�II"riai., ea'ilereiais ••g,rieel.. , c•• ti••••�o a ler I .'Rlpudl, pr,ferid. per àittiol.. profutor...

LI�ie. dt! Fhlea de eur�o ,geral de. lIe�"8. e e!lt"�la'���.!,.a.l.
(13.· Edíç�o). Um \;olume de 396 páginas no form�to 22X¡S" c£m 402 gravuras •

PREÇO:-l�40 '.
,

Est. compendie, di"idid. p.fta�6�i...uh em ,equene ·Iiç¡¡u., f.i preferid9 per IIluÍlaidadl pela Cemi •.,
Bornead. pel. Gner.. pu� • uaml � .. lin.s deltiaadol a. �ftli ... ,ecIlD- dirio .pr'leot&:d08 •• eOft�u,!, lie

·1899 e segaillamente mandad, .dotar em tadol Iiceas .. por Decreto ie 17 de Ro"emlJro p.bhcado,no Dlano t/tJ
Gov;rno a,·' !Si do m�!mo IDII, Foi nounleate e8col�id' para o euino ne eurso g�ral des liceus p·ela. Comi....
116cial 011 concurse de UOS (D. do G. D.· 1S!)" renlidl.da a tu! aprençllo eip 19ft pelA. Portaria �e t

' de ju­
Ibo. Cada lição é acompaDbadll li. 11m qllellieaario qae IUq_titue a preseDça d. professtr • ,f.edlta • re"lllo -li.1I .mll-,
trieas esludãdu. Além dislo, tambem DO ftlll.de cad. Ii�io, 1m c�j;a matérj. pode.. tu logl!' &.phe&çÕes·.umerlea., .9

encoDtra� eoanci.dos problemll 'maito fleei. �e lIot.,.elm�llte ellDlribuelll para. clara co,�preendo, d.o'"anuDtos
da re!petin IiÇão.- ¡ seu metodo esseDcialmente .i�duth'� experimental e pe,lo @el! earater.elemen l�rletllmO, e.le
compendio poun. p.rticn' .... unbg@n. Pir••• a'¡q.ulrlrens •.�m f.d ..�. ·n�m'·d,ficllldad8 a8 primeIras IOÇÕeI. exatas
da fisicI, eDeoot!aodo-s8. per iuo adapt.do oh só a, eallif��eral �o. lac�u. e ao nr�o d •• eaco! ... D.rm�la, .. &s

tambem ao ensino lIlinistratie DOS lemillÍríos, 1&1 elcolas .. !e�tar8' ladu.trlile eDil' li••lmarCIO • agrt�Ql8l, ,. .

Tratado de Fblea.Elemeotar (II.' Edição). Um volume de IV:
_ págulas no formato 22XI-5c• com 7S2 gravura_:¡ PREÇO: -2:¡y,oe

Este exeelnte linI de Fisica 'foi preferitlo por onaniraidade pela Comiuilo nomeada pelo Go,er�o para o eXi­

me dos lino. de�tiBadOi ao �nsilo secllnd¡Hi" npr�s�ntlldo� .00 eoaCllfSO «P.r'¡ de 1885, e aegaid�m��I. auedad. ado­
lar �m 1040s·01 liceup por DeCreto de ta de letembro, publlc,do 110 Diario dl! Ga,,�no a.· US ,�, lDeallll ane,
Foi "oument,' o 6nico ·liuo prlposte ".ra • Inlin.' liceal eompl.meDt�r pel. Coml'�io o6clal DO �eDclir.. �e 1.'O*(D.
do G. à.o Ut) e rnalidaia a fiua .prouÇit ean 11ft pel. PlrU�l. de t3 de .lulbl. Esla edlçi9 III' lattaram'lIte
acomoti.àa • rnisao geral d• ..,tado da Fisi'iI IU. heeu de h.rlll�nla eOIll .S, In!l�uçÕ_es que ae':mpaaba.m o. ,"gra­
m•• cio car.. complemlUltu, poi. t,..' ' •• Ié .. das matérJII nans ..enc!ooadu n�. programas da 6. II oi. 7. 'J1 ...e, �_
téeio &8 materias iat cluse. aateriel i,e ttrDlili ce. uma deuD1'ol1'lda II mel6é1lca ·co!eção de !77 problemas DI ..én0l8

�Ul8torla de P6rdogal, .,,-por Ale�· IibrangeB�o todos os a.!untos da Ffsica .eompuliadtl d.·... adic.çl. aes .rtigos da dOlitri•• lio t"to li qa� ¡I ref.relJle

xandre Herculano,-Seti,rna ediçao� de6�' das fórll'lIalaeempregadaua .ua reseluçl", .. .

.

nitiva conforme Com a� ,¿dl.ções da vida , Estas. ebr.. , que teRI side preferida. em eooclf.'� eIIeiais. de �IHOI ,de eruil� e qlle .atl4 ,..Igarllld�
dQ a'uctJr, dirigida por D·a'vid �opes, or· ucolu de Portugal II do Br.azil¡ .eompub&BI,.s I!rogi'euo, das cre,aclu fiSICII·qUIW1Cai eilcenlraD�.-" .luh!�iaJ

r

I
.,' .

c�m 'insefcão_ das dllutrilla& ,fibre as moderus e .i,rnportutiss,imu deseebertas, t.11 corn. a d� roto�rafla à&s egres,nada de gravur.. as e mapa,s J.,i�torIc. os eXe·' . ..

d id' d t ti t�1
. da fotogra,fia atravéz dos c�rpos e�.col ou raiol,X, d�8'e.rrelltH·de alit frtlq_lIUC!lI,. o. r .GElOn � ores, ,. �-cutados sobre Çiocumen¡fS aute.,n�lcos,sob grafia Beni fio e da r.:idioacti:·idada, �s principios � deduções ·te�rleu, .s·ex�.rl'ucl." �emnatrKllnl,.U ap.lclçÕIIi

� ·direcção de Pcdço de.A'zevedo. : prátiCa! e os problema'. lIuml!llC��, estio t!Xptisl9S .por forma .De Im"rtR!e�a JI utes hHOI.' I,II� earate�"tle3 �Ia����,' ' •.
,

i

8 vól � bt och� 7;¡¡'OÔ:" , ¡ e a moderna or.ientação"pedagógl�a, tOD"udo-OB �lmultJln6alll�çte apropmdo� at ell"'" .t�órll�o e prttlc.d i .. tK?'t'�.
na:, 110 e.pirHC! e aCls trabalhos do I�bcratllrio. Sh tamDelll linGS lIt�i8 f6ril dos cursos eseo aras: o .ma ,or A o a:­
grafia 'encontra os conbecimentos suficiente! (receitas e preceitos) pan pr:.:ci)liar. I> o¡!iur �I!II IIgvr ..a;, .. bll!!! r"l1�
tado; o telegrafista encuntra os con'fieeimentos dlts U.,.Õ8S dos &orp� e da �letrl�I�.,ie lailsp"-o.uell á 'Q!ll.prllft!são, .

e todas" 88 pellloas que de�aj&m ldqllillr nuçOe.4!lof fellónielloll d. aatairel••aeQnlram el�llIeotei que ¡uem 8atlsr�ur is

e�iseDc;as do sell, espirito.
.

COIHBRi-:'_Livran" Fr""ça Amal/II, IIII lerreir. JI",II, 11�:

Vendem-se bom rendimen- Semanario Republicano D'e-!
to' mocratico, rec�be publicà e

I L. Pé da Cruz, tr_atar Cu- agradece tDdas as informa-
l nha. Procurador. '

cões de interes� geral,

..

"A m L I � J. 11 �·m".,
RODOLFO SILVA

Loulé

O estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe­

cutados todos os pedidos que da
'r ovincia sejam enderessados a

Ro dolfo� Silva-Loulé

•

Cooperativ&
Ha Previdente"

Nesta Cooperativa com­

·pram-se 2 potes de: tolha que
comportem 50- a' 60 alquei­
res.

Acabam de aparecer:

Recorda,ões .Viagens
-2.' edição, revista; por �htero de Fi�
gueiredo,
Um volume brocho :tPSo, encedernado

¡:ZHO.

Minha Terra
-«Lenco de camigas,·,-«No Melt quin­
tnle-pôemetes por Antonio Corrêa de
Oliveira.

I FABRICA INDUS11ML t.� ;DE MUO
I
-I
J
I ,-FARO-

.

i Gionslraqll' de p'(fS �rltEinn.S-lIItn�cm-st ��terjats p,raas mesmos

JI: . ;

'

..Esta casa, ,que ¢ no. genero a primeira da. provin�i� do Algar­
. ye, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e ems,

.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

..

..

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

ii bulh8;r . milho, colunas, tubaria e todos os ute'!silios agricolãS.
: a Ninguém . deae de comprar nesta casa, VUlto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes .generos em melho-

I �eá condiçõ�s'PEECOS SEM r:OMPETEN'CU\. "

lI· Nin�em compresem.primeiro visitar esta importante fabrica

��� 8£- St v4��-z:-:i=u'¿:S-4 3++4���.¡ 9-'s#4

SERI\ALHARIA l\IECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERH O E üRONZE

,DE

MANSEL CABVALIIO

• 1

I . I i, I

, '

+, t'

. ,

., f. �

\

. ,

1 •.

;.
t .,

,',

por

A Herculano
. ,

,

'�

, d

,
l.

Publicaram-se os tonios 64 e 6S da HIS­
TORIA UNIVERSAL, de Gñcken, o mais

completo e cientifico repositorio da: his-

"

Selima editio deOnilita e

ilostrada. em � volumes
J )irígida por"

""

David Lopes

toria· da humanidade. .

.

_

.

Dirigir p<;didos para assinatura a AILLAUD, ALVES ;�.C.a�Ll.vrra�la
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 7S-LISBOA. '

-

¡ �'¡ .

�
.. - J •

.
,

,
..

,lftaaram�08 "Volumes 1,.11 ,1I1.,llT v
v. V . e. 'TI.II,

·Preço do volum� avulso. � �. $80
Assinatura da obr� ,completa 5$Qo

l'

.;�- '1:�tt�*�=:!,j �.¡' Carvão fie Pedra
li JO�O PEDRO DE SOUSA :

II i Pa�a forja e Pllra maquin�sI ADVOGADO,.:{ Vende�s:!. Quem pretender d�f1-

-rI Morada-Avenida Almirante

¡'
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martms

ID.' R. do Prior 4I-a 49-Reis, 92, l.', UI

�aro.I LISBOA '

.,1
.' •.

.�;�'l-C""�I',_:�€) ,ALMANACH"BERTRAND·J
PARA 1917

• c

RAMA.LHO ORTIGÃ.O
e:Pela Tel'ra �Ibela.-Notas de

vi8gem�Torno H ....
-

..

:._: .,;� .50 cent.
-,

Á "!.'(JTONIO COURÊA DE
OLIVEIKA

_ «A U·luha 'I'e,·.·a,-Au,to de Junho
2,· �dl-ç;:¡o. ..•. " ;..•.•. 3-(;) cent.

fA ninha Tc.·ra8-VU. �08 ua­

morado§-Poem,eto dé Àntonio Corrêa
de Oliveiri:l-Desenho de Antonio Carnei·

.
. .

ro.

cLlteratllrft eODtempor�uea.­
• Antero de Figueiredo_ -pur FJdtlil10 de

Figueir!ldo.-I, Vi.JL 20. cent.

-,'

«Forplldárlo ortogriOeo.:'-co.n­
forme o plaoq de regularização e silPpli­
flcaçãõ da e!\crita �ortt,1g:Jê3a, extraido do
Vocabularia ottografico e remissimo de
A, R. Gonçalves Vlana-S cent.

.1
, .

C·

Ê .. ·Ul. á Tenda e.te be-.n redi",·i-
do Ahnanach,UUl dosUlais apre.
ciado. do Portua-al.

-73, Rua Garrett, 75
.

L1SBUA.
.

Livraria Bertrand - I

"O .Heraldo" II'
,CASAS'

.

�BrOOhadO-t50e.nt'Preço: Cartooado-60 «

MarroquiJu.-l.OO ti

Lhra,·ta Bertran.
'3!1 Raa GArre", ,a

LlAhea

•


